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AnSTRACT
Six flows of olivi nc mcl ilitc mclanephclinite were rccogni zed in profi les performcd in the Capim -Aç ú
arca of the Ferna ndo de Noro nha main island , T he euhedral melilitc grains, variab ly altered, occured as
microphcnocrysts and groundmass minerais ( 1.5 to almost 10% of the rocks). Their corn pos ition in terms
of àkermanite (6 1-68%), ferroãkermanite ( 10- 13%), sodium-melilite (20-27%) and geh lenite ( 1-2%) was
typical of volcanic rocks. Diffcrences in thc amount of mel ilite in lhe various flows and srnall variations
in their MgO. AhOJ, SrO , CaO e Na20 contcnts were at tributted to diferences in host rock comp ositions.
The general treud displayed by lhe s tud ied me lilites indicated increase in Na-O, AI20J, FeO and SrO
acom pann ying de crease in MgO and CaO . Small va riat ions in the Ca/S r ratio of lhe melt could be
responsible for lhe slight dep lction in Sr and cn richment in Ca obse rved in the rims of some zoned
microphenocrysts.

RE SUi\\O
Perfis rea lizados no Cap im-Açú, SW da ilha principal de Fernando de Noron ha, revelaram 6 derrames de
o livina mclilita melanefelinitos interca lados com rochas piroc lástica s, basani tos e olivina melanefelinitos.
Entre 1,5 e quase 10 % de melil itas euedrais, parcia lmente alteradas, oco rrem como microfenocris tais e
na matriz . Apresentam a composição típica do mineral em rochas vulcâ nicas , em termos de akerrna nita
(6 1-68 % ), ferro-akerrnanita ( 10- 13 %), me lilita sódica (20-27 %) e ge hlenita ( 1-2 %). Diferenças na
quant idade de melil ita nos vários derrames c variações nos se us teores de MgO, AllOJ, SrO, CaO e Na-O
são atribu idos a diferenças ' na composição das rochas hospedeiras. A tendência gera l nas melil itas
es tudadas ind ica aume nto de Na20, AhOJ e SrO aco mpa nhan do o dec résc imo de MgO e CaO . Os teores
maiores de Sr e menores de Ca nos núcleos de alguns grãos podem resu ltar de var iações na razão Ca/S r
dos l íquid os durante a formação do mineral.

I NTROD UÇÃO
A Formação Q uixa ba (ALM EIDA, 1955), co m ida de K-A r em torno de 3 Ma (CORDANI,

1970), é o evento efusivo mai s j o vem do Arq uipélago de Fernando de Noronha . Compree nde as
sucessões de derra mes de caráter ultrab ás ico alca lino que cobrem mai s de dois te rços da ilha
p rinci pa l, so brepondo-se ao co njunto de co rpos subv ulcânicos de roc has a lca linas de va riada
litol og ia que compõem a Formação Reméd ios (A LMEIDA, op. cit.v; co m idad es K-Ar en tre 12 e
8 Ma (CORDAN I, op.cil.).

A ma io ria dos de rrames da Formação Q uixa ba são de o livi na me lanefelinitos
(a nkara tri tos, A LMEIDA, 1955) q ue apa recem co mo lavas e n íve is piroc lásticos co m a lg uma s
int e rc al ações de o liv ina mel il ita mel an e fel in itos . Estudos rea lizados na part e SW da ilha
princ ipal most raram qu e a se qüênc ia vulcâ nica incl ui tam bém basan itos e p iro xênio
mel an efel initos (a nkara tri tos do tipo B, ULBRICH, 1994), os últimos encont ran do -se
prin cipalmen te na partc superior da seqüênc ia vulcâ nica .

Perfis ve rticais e horizo ntai s real izad os na reg ião do Capirn-Aç ú perm itiram reconhece r,
na base , os qu at ro de rrames de roch as po rtad oras de rnel il ita c itados po r ALMEIDA ( 1955), q ue
possu em en tre 0,5 e 3 m de es pessura e ocorrem inte rca lados en tre n íve is de brec has e tufos
ankaratrit icos, e revel aram também a ex istência de mai s 2 derrames de es pessura se me lhan te,
próximos ao to po da encosta, co locados entre ca ma das de basanitos e de o livi na mel an efeli nit os .
Es te tr abalho visa caracte riza r os o liv ina melilita mel an e feli ni tos, co m ênfase nas va riações de

co mposição das mclilitas .

MATERI AIS E M ÉTODOS
Es tudos petrogr áficos e quím icos dos principa is m inera is das roc ha s po rtado ras de

rncl ilit a fo ram reali zad os em 10 amostras . A mel ilit a apresenta-se co mumc nte a lte rada , com
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co loração amarelada e com a ca rac ter ística estrutura do tipo peg , de modo que os resultados
qu ímicos foram obtidos nos raros casos em que o mineral aparece quase fresco ou quando a
alteração é limitada às bordas dos cristais, deixando os núcleos inalterad os . Dados
represent ativos aparece m na Ta bela I.

As aná lises efetuararn -se no Laboratório de Microssonda Eletrônica, do Departamento
de Mineralogia e Geotec tónica (G MG) do Institu to de Geoc iências da Universidade de São
Paulo. a equ ipamento utilizado para a determinação por WDS foi uma Microsso nda l Ea L l XA
- 8600 S, co m pad rões internacionais. As condições analí ticas foram : voltagem de ace leração de
15 kV, cor rente do feixe de elétrons de 20, 1 IlA, diâmetro do feixe de 5 ou 10 um e tempo
médio de co ntage m de 20 s. Empregara m-se correções do tipo PRa ZA.

Aken n .= Ca, MgSI, O" Fe-aker m.- Ca, FeSI,O, . Na-rnc lilita CaNaAISI,O,. Gchlcnita Ca,A I,SIO ,

T abe la I - Ana lises ouimi cas rcnrcscntativas das mcliliras das rac has da Formação Quixaba,

Amostra 21b 62 63

análise núcleo núcleo matriz núcleo borda

SiO, 42.43 42.98 42.83 43. 11 42.85 42.58 42.44 42.84

TiO, 0. 11 0. 16 0. 12 0. 15 0.16 0. 19 0.20 0.10

AI, Oj 6.32 5.77 5.95 7.44 7. 19 7. 14 6.03 6.82

FeO 3.79 3.89 3.90 3.66 3.65 4.04 4.26 4.37

MnO 0.06 0.06 0.04 0. 12 0.10 0.10 0.07 0.12

MgO 8.4 1 8.46 8.29 7.53 7.49 7.62 8.03 7.88

CaO 34.09 34.09 33.84 33. 18 32.92 33.2 1 33.64 33.99

Na,O 3.30 3. 19 3.30 4.02 3.93 3.70 3.36 3.35

BaO 0.08 0.05 0. 14 0.29 0. 14 0.00 0.48 0. 11

SIO 0.34 0.53 0.6 1 1.28 1.21 0.60 1.03 0.83

K,O 0. 13 0. 12 0.16 0. 12 0. 12 0.38 0. 11 0.15

Tolal 99.06 99.28 99. 15 100.88 99.76 99.56 99.64 100.55
C átions para 14 Oxig énios

Si 3.908 3.950 3.946 3.910 3.924 3.905 3.920 3.903

AI 0.686 0625 0.645 0.794 0.775 0.77 1 0.656 0.732

Ti 0.008 0.01 1 0.008 0.010 0.0 11 0.0 13 0.0 14 0.00 7
Fc2• 0.29 2 0.299 0.300 0.277 0.279 0.3 10 0.329 0.333

Mil 0.005 0.004 0.003 0.009 0.007 0.008 0.005 0.009

Mg 1. 155 1. 159 1.138 1.018 1.023 1.042 1.105 1.070

Ca 3.364 3.357 3.34 1 3.224 3.230 3.263 3.328 3.318

Na 0.589 0.568 0.589 0.707 0.698 0.659 0.601 0.592

Ba 0.000 0.000 0.010 0.010 0.010 0.000 0.020 0.000

Sr 0.020 0.030 0.030 0.Q70 0.060 0.030 0.050 0.040

K 0.0 16 0.014 0.018 0.0 14 0.0 13 0.044 0.013 0.018

moi %

A kcrm. 67.2 67.9 67.0 6 1.9 62.3 62.63 65.3 64. 1

Fc-akcrm. 10.6 10.9 11.0 10.5 10.6 11.65 12.2 12.5

Na-meli lita 2 1.1 20.5 21.3 26.5 26.2 24.37 21.9 2 1.8

Gchlcnita 1.1 0.7 0.7 1.1 1.0 1.35 0.7 1.7
. .

ÜLI VINA M ELILIT A M ELANEFELIN ITO S
São rochas negras, de granulação muito fi.na, sendo que em escala .n:acroscópi ca

prat icamente não se dis tinguem dos demais melnnefcl initos. EX Ibem t~ x.tu ra porfirit ica, ~l1arcada

pr incipa lmente pe los feno e microfenocristais (4 a 0,5 mm) .~e olivina (Fo x: ), parcialmen te
alterados para clorita ou ca rbonato. A meli lita, COI11 gra u vari ável de alte.raça~, forma d.esde
microfenocristais euedrai s COI11 0,2 a 0,3 111111 até grãos elo tama~lh o dos ~llI nera lS d.a matriz (±
0,15 111 111 ) cm algumas rochas. A matriz ~ontê l11 abundantes .c ns tars .eu e? ra l ~ de nefeli na .(N~ 75·(,R

Ks ) . . dispõem os pn smas curtos de sa lita a sa lita titanifera (co m ate 4 ·Yo de
25.32 , enn c os quais se I
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Ti02; mg# = 0,90 a 0,98) e grãos anedrais de titanomagnetita (17-20 % de Ti02) . Apatita e
flogopita (± 4 % de AI20)) rica em F (com até 6 %) e BaO (6 a 14 %) ocorrem em quantidades
acessórias.

Comparações entre a química dos minerais das rochas com meli lita e a dos olivina
melanefelinitos do mesmo perfil mostram algumas diferenças registradas no valor de mg# dos
piroxênios, no teor de AI20) e Ti02 das micas e na composição das nefelinas. Nas rochas sem
melilita o mg# dos piroxên ios é menor (entre 0,78 e 0,90), as micas são um pouco mais ricas em
AI20) (± 16%) e Ti02 e as nefelinas mais pobres em K20 e mais ricas em Si02 (Ne 80-75 Ks 20-25

Qz 0.5) .

l\IELlLlTA
A quantidade de melilita modal varia significativamente entre os vários derrames, desde

1,5 % a quase 10 % da rocha. Os que possuem pequ enas quantid ades do miner al (e.g. Am. 62,
Figura I) exibem melilitas mais ricas em AhO), Na20 e SrO e mais pobres em CaO e MgO que
as das rochas que contêm teores maiores de melilit a (e.g., Am. 2 1b, com quase 10 % de melilita
modal, Fig . I) . A quantidade de olivina varia pouco (entre 8 e 10 %), observando-se porém que
a olivina é mais abundante nas roch as com porcentagem maior de melilit a.

Cristais frescos com fraco zoneamento químico foram analisados em uma amostra que
contêm em tomo de 7 % de mel ílita como microfenocristais e componentes da matriz (Fig. 1).
Os dados desses grãos mostraram que os núcleos são um pouco mais ricos em SrO e as bordas
mais ricas em CaO, AhO) e Na20_O MgO dimínui e o FeO aumenta para as bordas.
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Figura I - Diagramas óxidos versus MgO (em % em peso), mostrando as variações quím ícas das rnelilitas de três
amostras (62 , 63 e 21b) provenientes de diferentes derrames. As selas indica m zoneamento centro --+ borda em

alguns microfenocristais da amo63.

mscussxo DOS RESULTADOS
As composições dos minerais essencrais dos olivina melilita melanefelinitos,

principalmenle no tocante a pobreza em Si02 e aos maiores teores de K20 das nefelinas quando
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comparadas co m as do s o livi na melan efelin itos comuns , parecem ser uma feição ca rac terística
das rochas port ad ora s de melilita (V ELDE & YODER, 1978).

As d iferenças na qu antidade de meli lita e na composiç ão do minera l, p rinc ipa lme nte no
qu e se refere aos teores de Na20 , A 120 3, CaO e MgO ent re as Am s. 62 (ma is rica em olivina) e a
21b (ma is pobre em olivina) , apesar de pouco sign ifica tivas, sugerem também estreita
correlação en tre as variações na quim ica das roc has hospede iras e as da mel ilita fen ocristal ina ,
tal co mo fo i obse rvado em roc has de outras locali dades (MEL LUSO et al., 1996 ).

As melilitas es tudadas ex ibe m valo res var iáve is dos me mbros ak erma nita (6 1-68 %) ,
ferro -akermanita ( 10- 13 % ), meli lita sódica (20-27 %) e ge hleni ta ( 1-2 % ), va lo res este s
comu mente encon trados em me lilitas de rochas vulcânicas (VELDE & YODER, 1977; DEER et
a/., 1986).

O padrão de zo neamento quim ico com decréscimo no teo r de Sr do núcl eo para a borda,
obse rvado em alguns micro fenocri stais da Am. 63, pode se r resultad o de peq uenas oscilações na
razão Ca/Sr du rante a crista lização do mineral. Todavia, a dispersão dos dados de Sr pode-se
dever a erros ana líticos , conside rando os baixos teo res do elemento nas me lilitas es tudadas.

A tendênc ia ge ral das melilitas dos vários derrames ca rac teriza da po r au me nto de Na20,
A120 3, SrO aco mpan ha ndo o dec réscim o em CaO e MgO respo nde ao pa d rão normal de
var iação quimi ca do m ineral , reconhec ido em out ras oco rrênc ias (FITTON & HUGHES, 198 1).
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